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Pesquisaidentificaasqualidadesdosprofissionais
que asempresasdesejàmter em suasequipes
PORJOSÉEDUARDOCOSTA

Comunicação,

adaptação e
liderançasão os
itensvalorizados

Q
ual o perfil do profissional com alta
empregabilidade? Por que aquele seu
amigo muda de emprego num piscar

de olhos enquanto aquele outro passa meses
à procura de recolocação? Os livros de carrei-
ra tentam responder perguntas como essas há
anos. Um estudo da consultaria DBMno Brasil,

multinacional especializada em recolocação de
executivos, ajuda a compreender o que acon-
tece no mercado de trabalho e na intimidade

das empresas para ora valorizar determinado
profissional, ora considerá-Ia impróprio para
o cargo. A DBMfala com
autoridade. A consultaria

costuma emplacar uma
média de 25 executivospor
mês no mercado brasileiro.
O levantamento é feito há

17 anos. Nesse período, a
consultaria reuniu 4 500 entrevistas e testes psi-
cológicos de executivos (gerentes, diretores e

presidentes) das 500 maiores companhias com
sede no Brasil. Dos entrevistados, 85% são ho-
mens e 15%mulheres, com idade entre 25 e 65

anos. Veja a seguir as conclusões do estudo:
~ Não é o seu conhecimento técnico, mas sim o

seu comportamento que o diferencia dos profis-
sionais da sua empresa e de seus concorrentes.

~ São seis as habilidades comportamentais que

fazem a diferença na avaliação dos chefes. São
elas: comunicação, ansiedade, independência,
adaptação, liderança e criatividade. .

~ Essas competências, em maior ou menor grau,

podem influenciar na sua ascensão profissional.

~ O ponto ótimo muda ao longo do tempo. Ou

seja, o executivo ideal hoje não é o mesmo dos

anos 80 nem tampouco o dos anos 90.

Voltando à pergunta sobre quem as empresas

contratam, o estudo concluiu que são os profis-

sionais com índices elevados de comunicação,

capacidade de adaptação e

liderança - nesta ordem.

Numa escala de zero aIO,
os bambambãs têm nota

igual ou superior a 7 em to-
das essas aptidões. Se você
não tem nenhuma delas, fi-

que tranqüilo, é possíveldesenvolvê-Ias.Algumas
exigirão um esforçomaior, como a independên-
cia. Elasó é alcançada com trabalhos de autoco-
nhecimento, como terapia. Mas vale a pena se

inspirar em perfis de quem há muito tempo está
em alta no mercado. Pensando nisso,comaUXIlio

da DBM,a VOCÊSIAtraz o perfil de seis execu-

tivosque servem de exemplopara cada uma das
habilidades ressaltadas no estudo. Confira.I'
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~ CONCEITO:É a capacidade de envolver
os demais e de expor idéias. Antigamente, ser
comunicativo era uma competência requerida
nas áreas de relacionamento de uma

empresa. Para os profissionais de finanças
e de administração, bastava o conhecimento
técnico. "Hoje quem tem só conhecimento
técnico dificilmente vai além do cargo de
gerente", diz o psicólogo paulistano Simão
Pires Reis, da Integração Psicologia Aplicada,
parceira da DBM na realização da pesquisa.
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~ INSPIRE-SE:O presidente no Brasil
da Chubb, multinacional americana de

seguros, Acácio Queiroz, de 59 anos, assumiu
a presidência da empresa em janeiro de 2005.
A comunicação entre as áreas era péssima.
Acácio aboliu os cafés da manhã entre
os funcionários e o presidente e passou
a visitar os gestores nos departamentos em
vez de recebê-Ios em sua sala. "Aumentamos

a sinergia entre as áreas", diz. O resultado:
a operação saiu do prejuízo de 1,8 milhão
de reais, em 2004, para lucro de 13,8 milhões,
em 2005. E não houve corte de pessoal.
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~ CONCEITO:Capacidade de mudar
rapidamente de acordo com o cenário
(da empresa), o panorama de mercado
ou a nova cultura (seja da companhia,
seja do país). "O executivo que não tiver
essa habilidade vai ter problemas para
manter o emprego", diz Simão. Segundo
o levatamento, as mulheres têm maior
capacidade de adaptação.

~ INSPIRE-SE:O executivo carioca
João Ramires,de 35 anos, tem talento
e muito jogo de cintura. Elejá mudou
duas vezes de cidade e duas de país.
Hoje,é gerente-geral da Coca-Cola no
Japão. Workaholic,o executivo conta
que também teve de aprender a ser
flexívelna vida pessoal. Aos 23 anos,
já estava com pressão alta. Hoje,pratica
esportes e tem uma alimentação regrada.
"Trabalhobastante, mas aprendi a ser
mais flexívelcom minha agenda."
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